
 

  

Luanda, 28 de Abril de 2025 

 

BAI – Banco Angolano de Investimentos, S.A. | Sociedade Aberta, informa 

os resultados individuais a 31 de Março de 2025. 

 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 
 



 

  

DESTAQUES DA ACTIVIDADE E DOS RESULTADOS EM 31 DE MARÇO 
(O balanço é comparável a Dezembro 2024 e o resultado é comparável a Março de 2024) 

 

Resultados 
(Resultado líquido 
de 102 mil milhões 

de kwanzas) 

 

• Desempenho positivo do resultado líquido, decorrente do aumento da 
margem financeira em 53% e da margem complementar em 148% face 
ao período homólogo. 

Balanço 
(Activo líquido de 

4 786 mil milhões de 
kwanzas) 

 

• Aumento do activo líquido em 6% influenciado pelo crescimento dos 
recursos de clientes em 4%.  

 

• Os recursos de clientes somaram 3 815 mil milhões de kwanzas, um 
crescimento de 159 mil milhões de kwanzas.  

 

Adequação do 
capital 

(RFPR de 26,8%) 

 

• O rácio de fundos próprios regulamentares situou-se confortavelmente 
acima do mínimo regulamentar. 

Actividade 

 

• Canais de distribuição: 943 (+6%), utilizadores do BAI Directo: 927 623 
(+2%), ATM activos: 631 (+4%) e colaboradores: 1 985 (+2%). 

 
 

 

 

 
 

 

 

 
 

 



 

  

PRINCIPAIS INDICADORES 

Montantes expressos em mil milhões de kwanzas, excepto quando indicado de outra forma 
Mar.24 Dez.24 Mar.25 Variação Dez.24 

      Abs % 

Balanço            

Activo líquido 4 533 4 536 4 786 251 6%  

Crédito líquido 469 707 883 176 25%  

Recursos de clientes 3 733 3 656 3 815 159 4%  

Fundos Próprios 596 713 747 34 5%  

Resultados       Homóloga 

Margem financeira  58 254 89 31 53%  

Margem complementar  28 84 69 41 148%  

Produto bancário 86 338 158 72 84%  

Custos de estrutura 38 166 39 1 3%  

Resultado líquido 35 151 102 67 194%  

Funcionamento           

Nº de colaboradores BAI 1 905 1 948 1 985 37 2%  

Total de canais de distribuição* 725 888 943 55 6%  

Clientes activos 2 461 258 2 548 140 2 612 121 63 981 3% 

Nº de utilizadores BAI Directo 849 285 912 020 927 623 15 603 2%  

TPA activos 36 278 34 691 34 175 (516) (1%) 

Cartões activos 1 691 415 1 775 925 1 791 549 15 624 1%  

Rentabilidade e eficiência           

ROAE (anualizado) 22,3% 22,3% 55,7% 33,3 pp  33%  

ROAA (anualizado) 3,0% 3,3% 8,7% 5,4 pp  5%  

Cost to Income 43,8% 49,2% 24,5% (19,3 pp) (19%) 

Liquidez e Gestão de Fundos           

Rácio de Transformação (Crédito líquido/ Depósitos) 12,6% 19,3% 23,1% 3,8 pp  4%  

Qualidade dos Activos           

Rácio de crédito em incumprimento (+90 dias) 17,0% 10,8% 9,4% (1,4 pp) (1%) 

Adequação do capital           

Rácio de imobilizado 24,8% 24,8% 24,6% (0,2 pp) (0%) 

Fundos Próprios Regulamentares 573 668 703 36 5% 
Rácio de Fundos Próprios Regulamentares 21,58% 24,2% 26,82% 2,7 pp  3%  
*O total de canais de distribuição corresponde a Dependências e Agências (154); Agentes bancários (752) e ATM Centers (37). 

 
 
 
 
 



 

  

RESULTADOS 
 

O resultado líquido individual situou-se em 102 mil milhões de kwanzas no primeiro trimestre de 
2025, comparado com os 35 mil milhões de kwanzas registados no mesmo período de 2024, 
representando uma variação positiva de 194%, explicada pelo aumento da margem financeira em 
53% e da margem complementar em 148%.  

A margem financeira atingiu 89 mil milhões de kwanzas, reflectindo, em grande parte, a expansão 
da carteira de crédito e consequente aumento dos juros de crédito em 128% , bem como o aumento 
nos juros das aplicações no mercado monetário interbancário em 40%. 

Por seu lado, a margem complementar situou-se em 69 mil milhões de kwanzas, explicado pelo 
desempenho favorável dos resultados de instrumentos financeiros em 194% e dos resultados 
cambias em 458%, não obstante a redução de 79% das comissões líquidas. 

Os custos de estrutura aumentaram em 3% decorrente do: (i) incremento de 4% nos fornecimentos 
e serviços de terceiros, consequência dos investimentos em licenciamento de software e 
consultoria informática, (ii) depreciações e amortizações em 2% e (iii) custos com o pessoal em 2%. 
 

 

 



 

  

BALANÇO 
 

O crescimento do balanço foi impulsionado, sobretudo, pelo aumento de 4% dos recursos de 

clientes e de 5% do capital próprio, reflectindo-se na estrutura do activo, com efeito líquido no 

aumento de 25% no crédito, de 12% nos investimentos e activos financeiros e 5% nos outros activos.  

Os recursos de clientes totalizaram 3 815 mil milhões de kwanzas, um aumento de 159 mil milhões 

de kwanzas em comparação com Dezembro de 2024, influenciado por um aumento de 6% dos 

depósitos em moeda nacional e de 2% dos depósitos em moeda estrangeira, sendo que a maior 

contribuição resultou dos segmentos de Grandes Empresas e Microempresas. 

O crédito líquido cresceu 25% (equivalente a mais 176 mil milhões de kwanzas), explicado, 

essencialmente, pelo efeito líquido do aumento do crédito bruto em 189 mil milhões de kwanzas e 

consequente aumento de 13 mil milhões de kwanzas no stock de imparidade. Este crescimento foi 

particularmente evidente nos segmentos de Grandes Empresas, Clássico e Affluent. 

O rácio de transformação registou um aumento de 3,8 pontos percentuais, passando de 19,3% em 

Dezembro 2024 para 23,1% em Março 2025. Este crescimento reflecte, principalmente, o aumento 

do financiamento ao sector produtivo nacional, aliado aos efeitos positivos de uma política de 

concessão de crédito mais eficiente. 

 

ADEQUAÇÃO DO CAPITAL 
 

O Rácio de Fundos Próprios Regulamentares (RFPR) situou-se em 26,82%, mantendo-se acima do 

mínimo exigido pelo BNA, com um crescimento de 3 pontos percentuais face a Dezembro de 2024. 

Este desempenho resultou do aumento de 36 mil milhões de kwanzas nos fundos próprios 

regulamentares e da redução em 11 mil milhões dos requisitos de capital, associada, 

essencialmente, à diminuição do excesso de exposição a grandes riscos. 

 



 

  

 
 

COMPROMISSOS SOCIAIS 
 
Durante o primeiro trimestre, o Banco e a Fundação BAI realizaram diversas actividades ligadas aos 
pilares da Saúde e Educação, com realce para: 
  

• Bibliotecas do Kandengue - Visa o fomento do hábito de leitura nas escolas públicas, 

promovendo a inclusão educativa e a preservação da cultura local.  

• Feira de Saúde no bairro Camuxiba (Luanda) - beneficiou 1 987 pessoas com serviços 

gratuitos como vacinação, desparasitação, testagem para HIV, fumigação e palestras sobre 

prevenção de doenças, com foco na contenção do surto de malária. Adicionalmente, foi 



 

  

promovida a Formação em Humanização e Bioética nos Cuidados de Saúde na Faculdade de 

Medicina da Universidade Agostinho Neto, capacitando 85 profissionais de 14 províncias do 

País. 

PRÉMIOS E PARTICIPAÇÕES EM EVENTOS  
No período em análise, o BAI marcou presença nos seguintes eventos: 

 

• VII conferência Economia e Mercado sobre Agricultura - o principal objectivo foi esclarecer 
os produtos e serviços ligados ao crédito direccionado ao sector produtivo, com destaque 
para os seguintes instrumentos de financiamento: (i) PAC Express, (ii) Crédito Campanha 
Agrícola, (iii) Modernização e Expansão e (iv) Aviso n.º 10/20. 

 

• 13ª edição do global Money Week – uma iniciativa organizada pelo BNA, com objectivo de 
sensibilizar a sociedade em geral para a importância da literacia financeira.  

 
No mesmo período, o BAI foi reconhecido com as seguintes distinções: 

 

• Programa de internet gratuito e compromisso com a inclusão digital - O BAI foi distinguido no 
2º fórum de Governança da Internet em Angola pelo contributo para a inclusão digital no País, 
através da disponibilização de pontos de acesso gratuito à internet para a população. Um 
evento promovido pelo INFOSI - Instituto Nacional de Fomento da Sociedade de Informação, 
que decorreu sob o lema “Por uma internet segura, inclusiva e sustentável”. 

 

• Contributo ao financiamento do sector real da economia - O BAI foi distinguido pelo BNA pelo 
seu desempenho na concessão de crédito ao sector real da economia, ao abrigo do Aviso n.º 
10/2024, de 6 de Abril. Esta distinção destaca o papel do BAI na promoção do fomento da 
produção nacional e na dinamização da economia angolana nos últimos três anos. 

 

• Indicadores de avaliação de qualidade das provedorias das instituições financeiras - O BAI 
lidera o ranking dos bancos com melhor desempenho na prestação de serviços e dos produtos 
comercializados, alcançando uma classificação de 7,88. Foi, assim, a instituição financeira com 
o melhor indicador de avaliação da qualidade. 
 

• Liderança no mercado de capitais com a acção de maior destaque em 2024 – O BAI foi 
distinguido pela Bolsa de Dívidas e Valores de Angola (BODIVA) durante o XI Fórum BODIVA 
com os prémios de Acção com Melhor Performance e Emitente com Maior Capitalização 
Bolsista.  



 

  

 

• Prémio Global Finance – O BAI foi distinguido pela Global Finance como o Melhor Banco em 
Angola nos prémios anuais World’s Best Banks 2025. A Global Finance destacou o BAI pelo seu 
forte desempenho financeiro e capacidade de inovação, evidenciada pelo crescimento do BAI 
Directo. O investimento contínuo em tecnologia, incluindo a implementação do Programa 
Executivo dos Sistemas de Informação (PESI), tem sido um pilar estratégico para a 
modernização e eficiência operacional do Banco. 

 

• Manutenção do rating do Banco - Na sua última avaliação ocorrida em Janeiro deste ano, a 
agência de notação financeira, Fitch Ratings, manteve inalterado o rating do BAI em B-, com 
um outlook estável. 

 
 
AMBIENTE ECONÓMICO 

Na sequência da imposição de tarifas comerciais pelos EUA a diversos países — com particular 

incidência sobre a China — o preço do petróleo registou uma correcção, descendo dos 75 USD 

observados no final de 2024 para perto de 60 USD/barril em Abril do corrente ano. Apesar de, em 

termos médios, o pressuposto considerado no OGE 2025 não ter sido ultrapassado, a recente 

evolução da cotação suscitou preocupações quanto à gestão de liquidez por parte do Tesouro 

Nacional e aos eventuais impactos no sector bancário. 

Estas apreensões foram agravadas pelo aumento das yields das eurobonds angolanas, o que obrigou 

o País a proceder a um reforço de margem de aproximadamente 200 milhões de USD no âmbito da 

operação de financiamento com o JP Morgan, garantida por eurobonds. A subida das yields gerou 

incertezas quanto à viabilidade de uma nova emissão de eurobonds durante o ano em curso, 

conforme previsto no PAE. 

Apesar deste enquadramento externo desafiante para a trajectória das contas públicas e à dinâmica 

do mercado cambial interno, os indicadores relativos à evolução da economia nacional no primeiro 

trimestre mantiveram a trajectória do final do ano anterior. 

O volume de transacções cambiais na plataforma Bloomberg registou, em termos homólogos, um 

crescimento de 25%, atingindo 3,1 mil milhões USD e a taxa de câmbio do Kwanza face ao USD 

manteve-se nos 912 kwanzas. Contudo, verificou-se uma depreciação de 4% face ao Euro desde o 

início do ano para 984,595 kwanzas, reflectindo a desvalorização do USD nos mercados 

internacionais. 



 

  

A taxa de inflação homóloga desacelerou pelo oitavo mês consecutivo, passando de 27,5% no final 

de 2024 para 23,9% em Março, o que permitiu ao BNA sinalizar alguma flexibilização das condições 

monetárias. O coeficiente de reservas obrigatórias em moeda nacional foi reduzido de 21% para 

20% e a FAL foi fixada em 17,5% (-1 p.p. face ao final de 2024). 

No sector monetário, a taxa Luibor overnight desceu de 22,67% em 2024 para 20,36%, tendência 

igualmente observada nas restantes maturidades. Durante este período, a base monetária restrita 

em moeda nacional contraiu 8% desde o início do ano, apesar do aumento de 13,7% nas aplicações 

em OMA. Neste período, o M2 em moeda nacional cresceu 6,4%, ao passo que o M2 em moeda 

estrangeira recuou 0,8% desde o início do ano. 

No sector real, tanto o Executivo como o FMI procederam a uma revisão em baixa das projecções 

de crescimento da economia nacional, antecipando uma desaceleração. Segundo o mais recente 

World Economic Outlook, o crescimento do PIB deverá situar-se em 2,37% em 2025, abaixo dos 

4,5% observados em 2024. De acordo com o Executivo, esta revisão se deve, sobretudo, a uma 

expectativa menos favorável quanto ao desempenho do sector petrolífero, face ao inicialmente 

projectado no OGE em vigor. De facto, de acordo com a informação divulgada pela ANPG no 

primeiro trimestre do ano, a produção média diária de barris de petróleo situou-se em 1,049 

milhões de barris, uma contracção em cerca de 8% face ao trimestre homólogo e um desvio de 4% 

face ao pressuposto que consta no OGE. 

Apesar dos riscos inerentes à continuidade da retirada dos subsídios aos combustíveis, o FMI 

assinala também que, a taxa de inflação em Angola poderá reduzir-se de 27,5% em 2024 para 

20,46% no final de 2025. 

 

 

 

 

 

 

 

 

 



 

  

 

SIGLAS 
 
▪ ATM – (Automatic Teller Machine) | Caixas automáticos; 

▪ BNA – Banco Nacional de Angola; 

▪ CMC – Comissão do Mercado de Capitais; 

▪ CPM – Comité de Política Monetária; 

▪ FAO – Facilidade permanente de Absorção de Liquidez Overnight; 

▪ FCL – Facilidade permanente de Cedência de Liquidez;  

▪ FAL – Facilidade permanente de Absorção de Liquidez; 

▪ FMI – Fundo Monetário Internacional; 

▪ FPR – Fundos Próprios Regulamentares; 

▪ INE – Instituto Nacional de Estatísticas; 

▪ LUIBOR - (Luanda Interbank Offered Rate) | Taxa de juros de referência na troca de fundos 

no mercado interbancário angolano; 

▪ ME – Moeda estrangeira; 

▪ M2 - Agregado monetário que inclui a totalidade dos depósitos da economia e as notas e 

moedas em poder do público; 

▪ MMI – Mercado monetário interbancário; 

▪ MN – Moeda nacional; 

▪ MINFIN – Ministério das Finanças; 

▪ OGE – Orçamento Geral do Estado; 
▪ OMA – Operações de Mercado Aberto; 

▪ OTME – Obrigações do Tesouro em Moeda Estrangeira; 
▪ OTNR – Obrigações de Tesouro não reajustáveis;  

▪ PAC – Programa de Apoio ao Crédito; 

▪ p.p. – Pontos percentuais; 
▪ RFPR – Rácio de Fundos Próprios Regulamentares;  
▪ ROAA – (Return on Average Assets) | Rentabilidade média do activo; 

▪ ROAE – (Return on Average Equity) | Rentabilidade média dos capitais próprios; 
▪ USD – United States Dollars (Dólares dos Estados Unidos da América); 
▪ IAS 29 – (International Accounting Standard) | Norma Internacional de Contabilidade 29; 
▪ PAE – Plano Anual de Endividamento; 
▪ ANPG – Agência Nacional de Petróleo, Gás e Biocombustíveis. 

 
 



 

  

 
 

AVISO  
 

Este relatório é meramente informativo e não deve ser considerado como um serviço ou oferta de 
qualquer produto financeiro. As informações aqui contidas devem ser lidas em conjunto com todas 
as outras informações publicamente disponíveis. 

Os dados financeiros referentes a Dezembro de 2024 utilizados na preparação desta apresentação 
foram auditados. No entanto, as contas de Março de 2024 e 2025 não foram auditados e estão 
sujeitas a alterações posteriores. 

Os números apresentados não constituem qualquer tipo de compromisso por parte do Banco em 
relação a resultados futuros. 

Em particular, no que diz respeito aos dados fornecidos por terceiros, o Banco não garante que 
esses conteúdos sejam exactos, precisos, abrangentes ou completos, nem está obrigado a mantê-
los actualizados, nem obrigado a corrigi-los no caso de serem detectados qualquer lacuna, erro ou 
omissão. 

Este documento não tem qualquer aprovação nem revisão da CMC. O seu conteúdo é regulado 
pelas normas do Banco e não é dirigido a qualquer pessoa ou entidade legal localizada em qualquer 
outra jurisdição. Por este motivo, pode não cumprir necessariamente com as normas vigentes ou 
os requisitos legais exigidos por outras jurisdições. 

 

 

 

 

 

 


